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RESUMO 

 

 

O presente estudo analisa os discursos e sentidos produzidos pelo jornal francês impresso Le 

Monde a partir de eventos específicos observados durante a pandemia do coronavírus no Brasil 

durante o governo de Jair Bolsonaro. São examinadas, nesta pesquisa, os conteúdos elaborados 

pelo jornal sobre as decisões e ações do governo brasileiro em meio à crise sanitária que atingiu 

o mundo e matou milhares de pessoas.  Para isso, foram selecionadas e analisadas algumas das 

notícias publicadas pelo jornal francês no período de 26 de fevereiro de 2020 a 23 de fevereiro 

de 2021. São estudados, ainda, o posicionamento ideológico do jornal e a influência da linha 

editorial adotada na construção dos discursos, a partir dos sentidos produzidos.  O método, a 

análise do discurso de Michel Pechêux, permite melhor compreensão do posicionamento 

ideológico que influencia a estrutura das notícias publicadas, e revela a força dos 

posicionamentos políticos a partir de certas estratégias discursivas. 

 

Palavras-chave: Le Monde; Jair Bolsonaro; Coronavírus; Brasil; Análise do Discurso. 

 

 

RÉSUMÉ 

 

L’étude ici présente analyse les discours et les significations produits par le journal français Le 

Monde, version imprimée, à partir d’événements spécifiques observés pendant la pandémie du 

coronavirus au Brésil sous le gouvernement de Jair Bolsonaro.  Cette recherche examine les 

contenus rédigés par le journal, concernant les décisions et les actions du gouvernement 

brésilien durant la crise sanitaire qui a frappé le monde entier et qui a tué des milliers de 

personnes.  Pour cela, des nouvelles publiées par le journal français dans la période du 26 février 

2020 au 23 février 2021 ont été sélectionnées et analysées. Une étude a également été réalisée 

sur le positionnement idéologique du journal et l’influence de la ligne éditoriale adoptée dans 

la construction des discours, en fonction des significations produites.  La méthode, l’analyse du 

discours de Michel Pechêux, permet de mieux comprendre le positionnement idéologique 

qu’influence la structure de l’actualité publiée, et révèle la force des positions politiques à partir 

de certaines stratégies discursives. 

 

Mots-clés : Le Monde ; Jair Bolsonaro ; Coronavirus; Brésil; Analyse du discours 
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INTRODUÇÃO  

Este trabalho é uma análise dos discursos e sentidos produzidos pelo jornal francês 

impresso Le Monde a partir dos fatos que marcaram o combate à pandemia do coronavírus no 

Brasil durante o governo de Jair Bolsonaro. Assim, diz respeito, principalmente, às notícias que 

o jornal publicou sobre as políticas públicas de controle e prevenção à doença no país, assim 

como às decisões políticas tomadas pelas autoridades públicas brasileiras durante esse processo. 

Para isso, foram selecionadas e analisadas seis notícias publicadas pelo Le Monde sobre esses 

temas nas edições que compreendem o período de 26 de fevereiro de 2020, com a confirmação 

do primeiro caso da doença no brasil, até o período de 23 de fevereiro de 2021 quando a primeira 

vacina recebe o registro da Anvisa (Pfizer/BioNTech). Na coleta, o critério foi selecionar 

notícias que tinham em seu enunciado a palavra Bolsonaro, ou Brasil.  A ideia é examinar o 

posicionamento ideológico do jornal e a influência da linha editorial adotada na construção dos 

discursos, a partir dos sentidos produzidos.  Além disso, essa pesquisa busca compreender de 

que forma esse posicionamento ideológico influenciou a estrutura das notícias publicadas, de 

forma a discutir e refletir sobre as escolhas da redação no que refere não apenas à escolha de 

certos vocábulos, mas também de alguns arranjos textuais que operam a construção do texto. 

A relevância desta pesquisa, assim, está justamente nesse esforço de compreensão da 

maneira singular como o jornal francês – um periódico de grande alcance global – se dedicou 

à interpretação de certos fatos, utilizando-se de estratégias discursivas muito específicas para 

fazer críticas explícitas ao presidente JB e à sua gestão. O jornalismo francófono é conhecido 

no mundo por demonstrar opiniões originais, mas, no caso contemplado por essa pesquisa, fica 

evidente, por exemplo, que a crise diplomática instaurada entre os dois países em 2019 também 

contribuiu em larga medida para o caráter vigilante e acusatório dos discursos produzidos pelo 

Le Monde no período analisado. 

Nesse sentido, é importante saber como esses interesses políticos e ideológicos, que 

surgiram a partir do histórico da crise entre as duas nações e que reverberam até os dias de hoje, 

influenciam a forma como são escritas as notícias, visto que elas são um importante meio de 

veiculação da informação acerca dos acontecimentos sociais. A pesquisa se configura, desta 

forma,  como uma contribuição para os estudos de Jornalismo – e também da Comunicação, 

uma vez que busca entender os fenômenos que interferem e produzem sentido no interior dos 

processos comunicacionais no âmbito da imprensa, mas também das esferas governamentais. 
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Autores clássicos como Nilson Lage e Nelson Traquina foram acionados para permitir 

maior aprofundamento de conceitos e abordagens clássicas. Mas pesquisadores como Patrícia 

Paixão, que se dedicou a importantes estudos sobre a gênese e as contradições do jornalismo 

brasileiro e seus perfis editoriais, também foi leitura essencial para a discussão das nuances da 

Linha Editorial dos jornais. Na França, o pesquisador Philippe Juhem, e, no Brasil, Matías 

Martinez Molina, também foram fundamentais para o trabalho de contextualização histórica do 

Le Monde. Outras duas importantes contribuições são de Nouchi e Morais, que abriram 

caminho para as reflexões sobre a cobertura do Le Monde no Brasil. 

O caminho metodológico foi trabalhado a partir de duas estudiosas principais: Helena  

Brandão e Eni Orlandi, que trouxeram ferramentas importantes da Análise do Discurso de 

Michel Pêcheux. Com a ajuda delas, foi possível examinar com mais precisão as formações 

ideológicas, as formações discursivas, as condições de produção e as sequências enunciativas 

presentes nas edições examinadas. Também foi possível perceber melhor as estratégias 

discursivas a partir da escolha dos vocábulos e arranjos operadores – termo utilizado neste 

trabalho para nomear o conjunto de palavras que operam certos sentidos e representações nas 

notícias analisadas.  A ideia é investigar esses mecanismos discursivos presentes nas páginas 

do jornal com o intuito de identificar os valores trabalhados pelos jornalistas ao utilizarem certas 

palavras e expressões. A partir do corpus selecionado, foram examinadas, em cada edição, a 

manchete, a legenda para as imagens descritas, os vocábulos e arranjos operadores e o 

contexto, elementos que vão correlacionar os artifícios utilizados no processo de significação 

da ideologia propagada. 

O segundo capítulo apresenta a contextualização da pesquisa, que passa pela chegada 

do coronavírus no Brasil, as decisões governamentais tomadas por diferentes países para a 

erradicação e prevenção da doença, assim como um panorama geral de como a pandemia foi 

tratada de maneira negligente no Brasil, sob a gestão de Jair Bolsonaro. Neste capítulo, é 

possível entender de que forma as ações do presidente atraíram o olhar dos jornais 

internacionais e fomentaram uma cobertura crítica da pandemia no país, principalmente por 

parte do jornal Le Monde. 

Os tópicos subsequentes mostram de que forma o jornalismo configura-se como um 

construtor de realidades, evidenciando os diferentes pilares que o entornam e como a sociedade 

em que ele se insere, o seu público, os interesses privados, a linha editorial etc, influenciam a 

forma como as notícias são estruturadas e apresentadas. No terceiro capítulo é trabalhada a 



12 
 

história do jornal Le Monde, bem como a sua configuração atual, com destaque para sua 

construção editorial – e, sobretudo, para as influências políticas e ideológicas que a orientam. 

Ainda nesse capítulo, é possível verificar como é realizada a cobertura do jornal Le Monde no 

Brasil, com destaque para as temáticas que norteiam as pautas. Nesse ponto, discute-se a 

relevância do Brasil no âmbito internacional a partir da maneira como as notícias são escritas.  

O capítulo permite que se observe detalhes reveladores da relação estabelecida entre o governo 

Bolsonaro e o Le Monde no cenário pandêmico. O quarto capítulo apresenta a análise das 

edições, permitindo que se compreenda melhor o discurso utilizado pelo periódico francês 

quando a pauta é o Brasil do presidente Bolsonaro.  
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1- PANORAMA DO CORONAVÍRUS NO BRASIL  

O Conavírus, tipo de vírus causador da doença respiratória Covid-19, em inglês 

Coronavírus Disease, ou síndrome respiratória aguda grave do Coronavírus 2 (Sars-Cov-2), 

surgiu na China no final do ano de 2019 (por isso o número “19”, ano em que a OMS detectou 

os primeiros surgimentos da doença). É altamente contagioso e, por esse motivo, propagou-se 

rapidamente entre todos os países. Em 11 de março de 2020, a OMS (Organização Mundial da 

Saúde) classificou a crise sanitária como pandemia devido à forte resistência do vírus. Assim, 

decretou alerta de calamidade pública e urgência (TAVARES; OLIVEIRA; MAGALHÃES, 

2020) 

Embora no Brasil a primeira ocorrência confirmada tenha sido em 26 fevereiro de 2020, 

no estado de São Paulo, a pandemia do coronavírus gerou perdas decorrentes dos óbitos e 

sequelas variadas em quem contraiu a doença – não somente a nível nacional, mas a nível 

mundial e, em consequência desses desdobramentos, as primeiras medidas de controle e 

prevenção da pandemia começaram a ser tomadas no mundo inteiro. No entanto, apesar da 

mobilização internacional para tentar reduzir os riscos de contaminação e morte, as ações 

governamentais brasileiras adquiriram um caráter duvidoso, uma vez que seus dirigentes não 

corroboraram para a aplicação de medidas eficazes para administrar a problemática no país.  

Exemplo dessa má gestão foi a exoneração do ministro da Saúde Luiz Henrique 

Mandetta e a posterior demissão do segundo ministro, o médico oncologista e empresário 

Nelson Teich, em 16 de abril de 2020. Além disso, as declarações do presidente Jair Bolsonaro 

em relação à pandemia geraram grande repercussão e mobilização no exterior, principalmente 

na França, país que realizou uma cobertura jornalística crítica acerca desses fatos. Um dos casos 

mais comentados se deu na ocasião em que o Brasil ultrapassou a China em número de mortes 

(5 de maio de 2020), quando o presidente declarou: “E daí? Lamento. Quer que eu faça o quê? 

Sou Messias, mas não faço milagre”. Essa e outras falas evidenciaram a negligência do governo 

para com a pandemia, como já apontaram alguns analistas e estudiosos, como Tavares, Oliveira 

e Magalhães (2020): “Em pronunciamento oficial, veiculado no dia 24 de março, o presidente 

afirmou: “(...) pelo meu histórico de atleta, caso fosse contaminado pelo vírus, não precisaria 

me preocupar, nada sentiria ou seria acometido, quando muito, de uma gripezinha ou 

resfriadinho” (p.8) 
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A má gestão, assim como os discursos de caráter duvidoso do presidente da República, 

foram motivos para notícias e críticas no âmbito nacional, mas também no âmbito internacional. 

Foi o que ocorreu em países como Espanha, Portugal, Inglaterra e França. Neste último foram 

publicadas reportagens, charges e editoriais bastante polêmicos, que também repercutiram no 

Brasil – fator que inspirou esta pesquisa. Um exemplo é a edição a seguir, que exibe, como uma 

das manchetes de primeira página, o título “Brasil: Bolsonaro ignora a catástrofe”. 

 

 

Figura 1 - Capa do jornal Le Monde 

 

Fonte: Jornal G1.com 

 

Essas publicações do Le Monde é que inspiraram esse estudo, que, como já mencionado, 

baseia-se na análise de algumas das notícias produzidas pelo jornal francês no período já 

mencionado – entre fevereiro de 2020 a fevereiro de 2021 –, cujas abordagens são o combate à 

pandemia do coronavírus no Brasil, com ênfase nas políticas públicas e nas decisões 

governamentais tomadas pelo país no âmbito federal.  Significa olhar com atenção, por 
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exemplo, para o uso de certas qualificações e metáforas como motores de produção de sentido, 

visto que esses elementos, entre tantos outros presentes no jornalismo, influenciam a percepção 

do acontecimento apresentado ao público por meio da notícia.  

 

1.1-  O jornalismo como construtor de realidades singulares 

 

Nilson Lage (2014) aponta que o jornalismo é, dentre outras definições, uma atividade 

de natureza técnica que tem um compromisso peculiar com a ética. Para ele, cabe ao jornalismo 

o compromisso de ser verdadeiro quanto aos fatos, fiel quanto às ideias de quem transmite e de 

quem interpreta, e, ainda, um dever de militância no que diz respeito às causas consideradas 

“nobres”. 

Por ser, de acordo com o autor, uma prática social que decorre da evolução da sociedade, 

o jornalismo carrega consigo conflitos derivantes de diferentes interações. Lage (2014) afirma 

que, enquanto na concepção dos advogados o compromisso estabelecido é com a lei, para os 

jornalistas esse compromisso é estabelecido com pessoas – e pessoas que têm reações 

imprevisíveis.  Além disso, o jornalismo é um negócio e, nesse sentido, as empresas de 

comunicação, sempre que percebem qualquer ameaça à sua estrutura de poder, são capazes, por 

exemplo, de resguardar certas informações e valorizar outras. De qualquer maneira, o duplo 

comprometimento de jornalistas e empresas com a fonte e com o público certamente é fator 

desafiador nas redações.   

Essas implicações fazem com que, no jornalismo, realidades sejam construídas de 

maneira muitas vezes singular, variando de acordo com diferentes perspectivas. Na concepção 

de Lage, são realidades relatadas por meio de enunciados que, por si só, são muitas vezes 

complexos em seus significados e em sua estrutura:  

(...) todo enunciado carrega associações semânticas e emotivas que 

diferenciam segurança de capanga, ditador de líder, indivíduo generoso de 

perdulário etc.; ao reproduzir sem crítica discurso iníquo, o jornalista estaria 

também sendo iníquo (apenas se o fizesse com um discurso virtuoso, seria 

igualmente virtuoso) (LAGE, 2014, p.22)  

 

Trata-se de uma discussão que envolve, assim, a intenção do narrador – e, portanto, os 

conflitos de interesse e os graus de ideologização que revestem a cobertura jornalística, tão 

suscetível a fatores como o ambiente político, o contexto em que se dão certos acontecimentos 
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e o público ao qual o veículo ou editoria se destina. Em cenários marcados por tragédias – caso 

da pandemia de Covid-19 – pensar o papel da imprensa parece, então, um imperativo. 

 

 1.2 – O papel do jornalismo em meio a pandemia do coronavírus 

 

O jornalismo é uma das formas por meio das quais o sujeito pode compartilhar 

posicionamentos ideológicos através de textos, imagens, sons, vídeos, por meio de coleta de 

dados, apuração e escuta. Nesse processo de produção, relações são ativadas a fim de articular 

o processamento da informação e a sua recepção pelo grande público – algo interessante de se 

observar, por exemplo, no campo político. A informação política passa a ganhar destaque nos 

jornais do mundo em especial a partir do século XX. Isso leva à criação de editorias e colunas 

que, na prática, geravam pautas para outros setores do jornal, como, por exemplo, os de saúde 

e de economia, entre outros (SANTOS; SANTOS, 2012).  

Em 2019, com a pandemia do coronavírus, o nível de circulação de notícias sobre esse 

assunto cresceu exponencialmente, incumbindo o jornalismo de buscar dados, informar e 

oferecer esclarecimentos sobre a onda de Covid-19. Para Rafiza Varão e Fernanda Vasquez 

Ferreira (2020), o jornalismo, em meio à pandemia, assumiu o papel central de proporcionar o 

debate sobre os acontecimentos de interesse público em meio à crise política, cuidando para 

tornar possível “a divulgação de notícias acertadas sobre a pandemia”, e fazendo chegar à 

sociedade “uma visão mais próxima da realidade que vivemos” (VARÃO; FERREIRA, 2020, 

p.373) 

No Brasil, em especial, a falta de uma gestão adequada do presidente da República no 

que diz respeito ao controle da disseminação do vírus, agregada ao incentivo do governo à 

propagação de fake-news, dificultaram o gerenciamento da crise no país e exigiu, do jornalismo, 

ações bastante pontuais para assegurar às pessoas o acesso a informações corretas – caso, por 

exemplo, do consórcio de veículos de comunicação para coleta e divulgação dos números da 

pandemia1. Segundo Varão e Ferreira, pesquisas de opinião realizadas nesse período por 

institutos como o Datafolha e Eldeman, revelaram que, durante a pandemia do coronavírus, os 

veículos tradicionais funcionaram como as instancias maiores de confiabilidade.  

Nessa interação entre saúde e fake-news, o vértice da política, (e consequentemente o 

da propaganda), tem invadido a comunicação acerca da covid-19, e tem reclamado o 

 
1 O consórcio foi formado pelos seguintes veículos: UOL, G1, jornal Folha de S. Paulo, jornal O Estado de S. 

Paulo, e pelos jornais O Globo e Extra. 
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protagonismo da atividade jornalística como contradiscurso da credibilidade e da 

idoneidade frente a desinformação e a infodemia (VARÃO; FERREIRA, 2020, p.391) 

 

Nesse sentido, entende-se que o jornalismo tem cumprido papel fundamental em certos 

contextos – e, em especial, durante a crise sanitária –, ainda que permeado por posicionamentos 

ideológicos e interesses econômicos já conhecidos.  

 

1.3 – A interferência dos interesses privados na construção da Linha Editorial 

 

Outro aspecto importante a ser abordado neste capítulo – considerando as reflexões 

propostas por este trabalho – diz respeito à maneira como a ideologia está presente dentro dos 

veículos de comunicação. Para compreender melhor esse aspecto, é necessário estar atento à 

linha editorial e à política editorial dos veículos.  Trabalharemos, assim, com o conceito de 

linha editorial apesentado pela autora Patrícia Paixão no artigo Linha editorial no jornalismo 

brasileiro: conceito, gênese e contradições entre a teoria e a prática.  

Segundo Paixão, as terminologias linha editorial e política editorial podem divergir 

entre si.  A autora recorre a Beltrão para discutir um conceito de política editorial ditado pela 

opinião do editor (orientada pela ideologia da empresa onde ele se encontra), ou seja, pela 

ideologia daquele veículo, que se destina a um público que compartilha das mesmas formas de 

conceber o mundo.  Para Beltrão, alguns fatores, em especial, atuam para a conformação de 

uma dada política editorial, e são eles: 

as convicções filosóficas do grupo; as informações e relações que envolvem o tema 

proposto; as sondagens e pesquisas realizadas na área de circulação e influência do 

veículo; a experiência jornalística dos chefes de redação, algumas vezes mesmo 

reunidos em conselhos editoriais; e, finalmente, os interesses econômicos da empresa 

(BELTRÃO apud PAIXÃO, 2018, p.93). 

 

Já em relação à linha editorial, Patrícia Paixão (2018) explica que a terminologia está 

ligada a certa visão seletiva que resulta na forma como cada assunto é abordado (se de maneira 

mais conservadora ou progressista, por exemplo). Nesse sentido, a linha editorial se reflete 

também nas pautas, ou seja, naquilo que é publicado ou naquilo que não é valorizado como 

notícia. Alguns assuntos são privilegiados, outros são omitidos. O mesmo ocorre com certos 

personagens, certas fontes.  Paixão também lembra o sociólogo francês Érik Neveu, para quem 
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a linha editorial será sempre definida pelo diretor da redação, e sempre sob influência do grupo 

de acionistas do jornal.   

 

Em todo o mundo, e também no Brasil, a política e o jornalismo mantêm laços estreitos. 

Nos primórdios do surgimento do jornal, este era voltado para a atender aos interesses da corte, 

publicando as informações da Coroa para um público seleto. Como assinala a pesquisadora 

Adélia Barroso Fernandes (2011), com o passar do tempo, e com o surgimento da burguesia, 

sobretudo, os jornais se dedicaram à construção de conteúdos voltados para a formação de uma 

opinião pública hegemônica, que refletia o pensamento das classes sociais detentoras de maior 

poder e maior renda. A escolha por conteúdos prioritariamente opinativos não se dava por mero 

acaso, como acentua a autora:  

 

Nessa época, os jornais eram opinativos e partidários, pois representavam os grupos 

sociais muito claramente. Mesmo com o aperfeiçoamento das democracias na Europa 

e EUA, os jornais mantiveram-se, até quase a segunda metade do século XX, 

essencialmente opinativos. Só recentemente, depois da Segunda Guerra Mundial, o 

jornalismo tornou-se uma atividade mais independente de patrocinadores idealistas e 

buscou uma abrangência de massa, vendendo seus exemplares a um maior número de 

pessoas. (FERNANDES, 2011, p.31) 

 

Paixão (2018) recorre, ainda, a Nilson Lage, desta vez para destacar a maneira como o 

Brasil se inspirou no modelo norte-americano de produção jornalística. A ideia de uma linha 

editorial, por exemplo, ganhou concretude com o primeiro manual de redação – criado por 

Carlos Lacerda, no jornal Tribuna da Imprensa. Como observa a autora, foi a partir desse tipo 

de iniciativa que os manuais de redação publicados no Brasil passaram a expressar claramente 

os princípios da linha editorial de cada veículo. Cada veículo, por sua vez, orienta-se pelos 

modos de ver o mundo do público que quer atingir. Afinal, como observa Fernandes, “os 

leitores (...) buscam as notícias também de forma estratégica, para agirem no mundo” (2011, 

p.34). Segundo ela, o Le Monde, por exemplo, dirige-se ao público mais à esquerda e aos 

intelectuais” (p.40). Essa linha editorial e os atravessamentos ideológicos que marcam o jornal 

francês são elementos tão caros à reflexão aqui proposta. 

 

1.4 – Linha Editorial: Perpetuador de ideologias nas coberturas midiáticas 

 

 Como já mencionado nesse estudo, a linha editorial sofre influências políticas e 

econômicas que resultam dos interesses privados dentro dos veículos de comunicação. No dia 
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a dia, é a linha editorial que perpetua os posicionamentos desses veículos a partir dos temas e 

conteúdos que eles “abraçam” para propor certas discussões. Segundo os pesquisadores 

Francisco Paulo Marques e Camila Mont’Alverne (2015), não é raro que a pauta do repórter, 

em si, não seja uma escolha feita propriamente pelo jornalista, mas sim, o resultado da 

influência da linha editorial já estabelecida pelos jornais em conformidade com seus interesses.  

Em cada periódico impresso (e também nos noticiário da mídia eletrônica e online), o 

editorial de cada veículo é o lugar onde esses interesses – que orientam posicionamentos 

ideológicos, sobretudo – estão colocados. No texto de um editorial, o jornal tem a possibilidade 

de explicitar seus posicionamentos, criando um elo de cumplicidade com o seu público. No 

caso do jornal Le Monde, esse posicionamento é de centro-esquerda.  Através do editorial, o 

jornal vai guiar os leitores rumo aos posicionamentos ideológicos que norteiam as coberturas. 

Em geral, isso é feito, segundo Marques e Mont’Alverne, de forma aberta. É preciso que o texto 

permita ao veículo deixar clara a sua posição em relação a cada acontecimento que decide 

noticiar. Nesse sentido, os editoriais ecoam a opinião das empresas, como observam os autores:  

 

Assim, os editoriais, pela característica de serem porta-vozes da opinião da empresa, 

têm um peso diferenciado na publicação. [...] O editorial, além de oferecer opinião, é 

um agente da voz e do conteúdo do jornal. Mais que produzir opiniões, ele representa 

o conteúdo total do periódico; ele coloca em domínio público assuntos, eventos e 

ideias para consumo e discussão em um fórum democrático (HALLOCK apud 

MARQUES; MONT’ALVERNE, 2015, p.128). 

 

 Desta forma, consegue-se perceber que os editoriais tomam a posição do veículo de 

forma a argumentar com o público. É uma forma de levar o leitor a se alinhar com a posição 

enunciativa que o jornal defende. A problemática dessa questão é que o leitor, na maioria dos 

casos, não alcança em que medida a linha editorial pauta as notícias veiculadas – e que os 

editoriais difundem uma posição político-ideológica que orienta a cobertura midiática 

estabelecida pelas empresas jornalísticas. Na concepção de Marque e Mont’Alverne, o leitor, 

em geral, não sabe como se orientar, e muito menos que está sendo orientado. Mas a escolha de 

certas fontes e de certos acontecimentos diz muito da real legitimidade dos jornais:   

 

A legitimidade da qual dispõe o campo do Jornalismo se evidencia não apenas quando 

se confere autoridade a determinadas fontes, mas também durante o processo de 

seleção do que será alvo de cobertura e a partir de quais parâmetros. Os temas 

abordados pelos editoriais indicam o que a publicação acredita ser o assunto de maior 

relevância naquele dia – e um estudo dos temas discutidos pode esclarecer quais 

questões o jornal acredita serem as de maior destaque.  (MARQUES; 

MONT’ALVERNE, 2015, p.132). 
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 Essa legitimidade, no entanto, deve vir acompanhada de liberdade. Na França, segundo 

os autores, esse é um aspecto valorizado tanto pelas empresas jornalísticas quanto pelo público 

que recebe as notícias. Essa postura estaria estreitamente ligada a uma percepção aguda da 

importância da imprensa para os regimes democráticos, da mesma fora como a democracia é 

essencial ao exercício do jornalismo.  

 

1.5 – Jornalismo e democracia: compromisso com o público  

 

 Nelson Traquina (2005) afirma que é impossível desassociar a democracia do 

jornalismo, visto que o direito à informação se articula diretamente com o exercício da liberdade 

por meio do jornalismo. Nesse sentido, a repressão e a censura caracterizam grave ruptura, 

revelando uma sociedade democrática em crise. Ele chega a dizer que uma democracia sem 

imprensa é impensável, da mesma forma como o jornalismo sem liberdade de expressão é uma 

farsa: “o jornalismo em um sistema totalitário, seja nas suas formas seculares, como por 

exemplo, o fascismo, seja numa forma religiosa, como, por exemplo, o ex-regime dos Taleban 

no Afeganistão, é fácil de definir: o jornalismo seria propaganda a serviço do poder instaurado” 

(TRAQUINA, 2005, p.23). 

A relação simbiótica estabelecida entre jornalismo e democracia é vista por Soares 

(2009) como um cânone liberal baseado no jornalismo da perspectiva do Watch dog (Cão de 

guarda), e o jornalismo como uma representação pública (o “quarto poder”, expressão originária 

do tríplice formação de governo que, na Inglaterra do século XVIII, foi representada pelas 

Igrejas, os Lordes e os Comuns, até a sua configuração atual, representada pelos poderes do 

Executivo, do Legislativo e Judiciário). O quarto poder, nessa perspectiva, traz a ideia da 

presença do público como participante das decisões políticas através dos jornais – que, na 

concepção de alguns autores, são tomados, por esse público, como se fossem porta-vozes.  

 

A imprensa não é determinada senão pelos seus leitores, de modo que, num sistema 

de mercado, procura dar ao leitor o que ele quer, assegurando que os jornais reflitam 

as visões e valores dos seus compradores. O consumidor figura, nessa abordagem, 

como o controlador final da imprensa, transformando os jornais em representantes do 

público, mais do que os interesses políticos organizados. (SOARES, 2009, p.110).  

 

 Nessa visão romantizada, autores do século XX, como Albuquerque (1999), chegaram 

considerar o jornalismo como um “poder moderador” – o que atribui função política ao 

jornalismo, pois este se articularia ao poder Executivo, interferindo diretamente nas tomadas de 

decisão no âmbito dos governos em defesa da democracia e da ordem pública.  Outra visão 
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romantizada é a do jornalismo que defende a população frente a eventuais desvios de conduta 

governamental, escândalos, injustiças etc. 

Contudo, é preciso pensar o jornalismo como atividade capaz de fazer ecoar pontos de 

vistas divergentes, principalmente no campo político. Sob essa perspectiva, o jornalismo pode 

se configurar como um instrumento capaz de contribuir para que cidadão comum possa 

expressar suas opiniões e angústias. Significa tomar os profissionais do jornalismo como 

personagens ativos na construção dos cenários que refletem diferentes realidades.  
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2 - A INFLUÊNCIA POLÍTICA NOS VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO FRANCESES  

 

Na década de 70, a produção da informação na França era bastante influenciada pelas 

lutas políticas, e segmentadas de acordo com as lógicas partidárias. Nessa época, a produção 

dos conteúdo veiculados concentrava-se especialmente nas redações reconhecidas como 

ambientes da “esquerda” – a “imprensa de oposição”, segundo o pesquisador Philippe Juhem 

(2001, p.187), representada pelos jornais Le Monde, Le Nouvel observateur, Le Canard 

enchaîné, Libération, L’Humanité e, depois de 1977, o Le Martin de Paris. Já as redações mais 

orientadas por forças de direita (ou “imprensa favorável”, segundo o autor) eram representadas 

pelos jornais Le Figaro, L’Aurore, France- Soir, Le Point et L’Express. (JUHEM, idem)  

Entre 1958 e 1981, os presidentes dos canais de televisão, assim como os jornalistas 

responsáveis pela produção de notícias, eram nomeados pelo governo – que, assim, exercia 

influência efetiva sobre os conteúdos informativos difundidos. Esse cenário favorecia a 

divulgação de informações e análises antagônicas, como observa Juhem: “Essa dicotomia 

política rege um sistema de posições contraditórias assumidas entre a imprensa da oposição e a 

imprensa favorável à maioria, que se diferenciam tanto na seleção e descrição dos "fatos" 

quanto na orientação dos comentários editoriais.”2(JUHEM, 2001, p.187). 

Como explica o autor, a delimitação constante das fronteiras entre “esquerda” e 

“direita”, além de incentivar rivalidades entre os partidos eleitorais, tornou difícil, para os 

jornais, definir uma linha editorial equilibrada em relação aos posicionamentos políticos. 

Ademais, o envolvimento das redações dentro das lutas políticas contribuiu para a associação 

de muitos jornalistas a certa ética partidária, visto que os dirigentes das redações, os editores, 

redatores e a maior parte dos contratados estavam sujeitos a serem promovidos ou rebaixados 

dentro da esfera do trabalho, conforme sua afinidade (maior ou menor) com a linha política do 

jornal. Recorrendo a estudos de outros pesquisadores acerca desse cenário, Juhem registra, por 

exemplo, que esse fenômeno ocorreu de maneira expressiva nas redações de pensamento mais 

progressista: 

L.Pinto chama de “censura da esquerda” a dificuldade de um 

jornalista de esquerda – entendido como aquele que dispunha de 

fortes recursos jornalísticos e políticos – de aparecer abertamente 

favorável a um homem ou às ideias identificadas como sendo de 

outro campo político: o debate ideológico muitas vezes assume 

 
2 No original: Cette dichotomie politique régit un système de prises de positions contradictoires entre la presse d'opposition et 

la presse favorable à la majorité, qui diffèrent aussi bien par la sélection et la description des « faits » que par l'orientation des 

commentaires éditoriaux. 
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forma, imposto pela censura da esquerda e do julgamento psicológico 

sobre a pessoa (JUHEM, 2001, p.191.). 

 

Entretanto, Juhem também observa que a contratação (e manutenção) de jornalistas 

orientada pela linha política de cada jornal não foi o único processo que imprimiu, antes de 

1981, o caráter partidário da produção jornalística na França. A identificação de uma não adesão 

política à linha partidária estabelecida – seja em artigos, colunas ou notícias – era capaz de gerar 

conflitos entre todos os segmentos envolvidos com a produção jornalística. A adesão política, 

portanto, decorre de variadas concepções e ideologias presentes, como ressalta Juhem: 

 

A conformidade política dos produtos jornalísticos é, portanto, o efeito 

conjunto das convicções partidárias dos editores, da lógica profissional prática 

de minimizar as tensões entre o jornalista, a equipe editorial e o corpo político 

e das restrições comerciais vinculadas às preferências políticas de o 

leitor.3(JUHEM, 2001, p.193) 

 

Entre 1981 e 1985, o Le Monde vê suas vendas caírem de 430 mil para 335 mil 

exemplares por dia, ao mesmo tempo em que Le Matin de Paris perde um terço dos ganhos 

com sua distribuição. Entre os jornais classificados como “de esquerda”, somente o Libération 

– que estava rompendo com a sua imagem de jornal popular e se aproximando de um conteúdo 

redacional parecido com o de Le Monde e Matin de Paris – ganhou mais leitores que perdeu. 

Essa evolução afetou dezenas de milhares de leitores e, em alguns meses, Le Monde e Le Matin 

de Paris constataram perda e suas respectivas rentabilidades (JUHEM, 2001, p.196).                                                                                                                                                  

A despeito de perdas e ganhos, contudo, essa referência política é, até os dias de hoje, 

uma das marcas da imprensa francesa em seu modo de fazer jornalismo. 

2.1 – Breve história do jornal francês Le Monde 

  

A história de Le Monde, sucessor de Le Temps4, começa a partir de sua primeira 

publicação, em 18 de dezembro de 1944. Idealizado pelo primeiro-ministro Charles de Gaulle 

 
3 La conformité politique des produit journalistiques est donc l'effe conjoint des convictions partisanesdes rédacteurs, des 

logiques professionnelles pratiques de minimisation des tensions entre le journaliste, la rédaction et le personnel politique et 

des contraintes commerciales liées aux préférences politiques du lectorat. Philippe, 2001 

 
4 Le Temps foi, durante muito tempo, um jornal de referência para os franceses. Foi assim até a Segunda Guerra, embora tivesse 

baixa circulação. O jornal era bastante oficioso, já que era pautado pelo Ministério das Relações Exteriores. Além disso, era 

sabido que, em alguma medida, também era controlado por alguns setores empresariais. Pouco antes guerra, a opinião de parte 
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– e dirigido por Hubert Beuve-Méry, ex-correspondente internacional do Le Temps, em Praga 

–, o jornal foi implementado pouco antes do fim da Segunda Guerra Mundial, tendo como 

inspiração jornais como o The Times, de Londres. Naquela ocasião, a ideia era criar um jornal 

de grande circulação, voltado para leitores que não fossem exclusivamente franceses.  

Inicialmente, Le Monde era financiado por empresas siderúrgicas – e, por isso, possuía 

um editorial considerado típico do “liberalismo burguês e republicano francês”, segundo Maíra 

Soares (2010).  A autora sinaliza que o periódico deveria atuar como um instrumento de 

consciência nacional que conserva a sua liberdade política interna. Para manter esses preceitos, 

o jornal priorizou a independência financeira dessas empresas a partir da concentração do 

capital em pequenos grupos de acionistas, entre eles o próprio diretor. Também para assegurar 

a subsistência da companhia, foram utilizados os ativos do antigo Le Temps, para a quitação 

das possíveis dívidas.  

Essa concentração do capital era destinada a evitar que o jornal viesse a se corromper 

em razão de interesses de grupos empresariais. No entanto, enquanto a credibilidade do jornal 

perante o público aumentava, diminuíam os salários pagos aos  jornalistas contratados. Como 

explica Soares (2010), o lema do jornal – centrado na ideia de que o compromisso era dizer a 

verdade “custe o que custar” – referia-se justamente à aos baixos vencimentos pagos aos 

profissionais. Quando completou um ano de publicação, o jornal produzido em Paris passou a 

circular em outras províncias, como jornal vespertino. 

 Apesar da popularidade conquistada nos primeiros anos, Le Monde viu sua reputação 

mudar em 1951, a partir do pedido de demissão de Beuve-Méry e da saída de diversos 

jornalistas e acionistas do jornal, devido, principalmente, a uma crise decorrente de conflitos 

envolvendo o posicionamento do periódico (ora considerado mais neutro, ora menos neutro) 

em relação à Guerra Fria (MOLINA, 2014). A mudança na equipe gerou grande reivindicação 

por parte dos leitores – que queriam a volta do diretor – e uma perda significativa para o jornal. 

Beuve-Méry reassumiu o cargo após uma reorganização na estrutura hierárquica da empresa. 

Passou-se a conceder ao diretor e aos empregados o controle sobre a redação, incluindo o direito 

de indicação de nova diretoria, caso necessário. Mas, ainda naqueles anos, o jornal enfrentou 

nova polêmica ao se posicionar contra os interesses do governo francês durante os conflitos da 

 
das autoridades francesas era a de que o periódico havia aguardado tempo demais para deixar de circular depois da invasão 

alemã. De ponto de vista político, era inviável que fosse reeditado. Assim, por vontade do general Charles de Gaulle, Le Monde 

ocupou esse lugar (MOLINA, 2014). 
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Indochina e da Argélia. Le Monde foi obrigado a enfrentar uma campanha paga para atingir a 

sua credibilidade, como assinala Soares:   

 
Ainda na década de 50, o jornal adotou uma posição anticolonialista durante as guerras 

da Indochina e da Argélia. A opção desagradou o governo francês e fez com que 

alguns segmentos mais conservadores do país se organizassem para neutralizar o 

jornal em função de sua cobertura. Foi oferecido dinheiro ao diretor para que fosse 

moderada a abordagem da questão argelina e, como o montante não foi aceito, jornais 

concorrentes passaram a ser financiados para tentar enfraquecer o Le Monde em 

termos de credibilidade e influência na sociedade francesa. A iniciativa não teve êxito 

(SOARES, 2010, p.56). 

 

 

Já na década de 60, Beuve-Méry é substituído pelo jornalista Jacques Fauvet, que 

possuía uma tendencia progressista – o que levou a uma mudança significativa da linha 

editorial, que passou a apoiar movimentos como a Revolução Cultural da China, a censura do 

Partido Comunista em Portugal e iniciativas como “Khemer Vermelho”, que gerou muitas 

críticas por parte dos franceses. Soares (2010) acredita que esse ato, associado à nova 

configuração do jornal – que atraiu apoios políticos diferentes – resultou na demissão de Fauyet. 

A direção foi, então, assumida por André Laurens em 1982.  

Com baixa circulação e credibilidade comprometida, a empresa se viu imersa em dívidas 

que não paravam de se acumular. Apesar das estratégias de Laurens para salvar a redação, a 

crise financeira foi instalada. Em 1994 assume o jornalista Jean-Marie Colombani, após duas 

outras direções fracassadas, que resultaram na venda do prédio Le Monde e no aumento do 

déficit da empresa. Colombani foi, no entanto, uma figura importante para algumas mudanças 

marcantes em Le Monde, que adquiriu um aspecto mais leve, ampliando os espaços destinados 

a fotografias e reportagens exclusivas, como assinala Soares: 

 

Em 1994, o jornalista Jean-Marie Colombani assumiu a direção e decidiu implementar 

mudanças drásticas. Para começar, transformou a empresa em uma sociedade 

anônima, arrecadou recursos e trouxe novos sócios. Em 1995 e 2002, relançou e 

modificou o aspecto do jornal. As páginas, antes totalmente austeras e cheias de texto, 

passaram a ser mais leves, incluindo fotografias. Mudou também a prioridade do 

jornal. A informação explicativa, analítica e contextualizada foi cedendo espaço ao 

furo de reportagem e ao jornalismo investigativo (SOARES, 2010, p.58) . 

 

Conhecido por sua escrita chamativa – fundada em grandes manchetes, com letras 

garrafais –, Le Monde tornou-se um modelo referência de jornal popular, o que ajudou no 

aumento das vendas e na expansão da circulação, proporcionando um período momentâneo de 

estabilidade. No entanto, essa saúde financeira, ainda segundo Soares (2010), não durou por 

muito tempo. Um projeto que envolveu 62 milhões de euros, visando à transformação do jornal 

em um grupo de comunicação a partir da compra de novas publicações, fracassou. 
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Na tentativa de escapar da falência, a empresa optou pela criação de uma estrutura de 

financiamento parecida com a de outros jornais europeus, como o El País. O periódico espanhol, 

a exemplo de outras empresas da área de comunicação na região, apostava na formação de 

sociedades compostas por acionistas. Apesar das crises que marcaram a última década, 

caracterizada por períodos longos de déficits financeiros, movimentos grevistas de jornalistas 

e acionistas (como o do ano de 2009), a alta concorrência diante do surgimento de novos jornais 

– com novas tecnologias –, Le Monde conseguiu superar os problemas mais agudos e 

enquadrar-se como um dos jornais de maior circulação nacional e internacional. Hoje, 

posiciona-se como um veículo de comunicação credível, com grande poder de influência em 

diferentes partes do mundo.  

 

2.2 – A cobertura jornalística do jornal Le Monde sobre Brasil  

 

Conforme já mencionado, o acontecimento pode ser noticiado sob diferentes 

perspectivas que vão diferenciar-se entre si em relação ao enquadramento e em relação às 

influências da linha editorial estabelecida, ao público contemplado e até mesmo à localidade, 

seja em nível nacional ou internacional. Nesse sentido, é necessário entender quais fatores 

influenciam e respaldam a cobertura do jornal Le Monde – um jornal francês, com editorial 

alinhado ao regime defendido pelas forças de esquerda – em relação aos acontecimentos 

ocorridos no Brasil a partir da eleição de Jair Bolsonaro.  Começaremos esse exame recorrendo 

à entrevista realizada pela pesquisadora Érica Morais (2018) com Franck Nouchi, médiateu 5 

do jornal Le Monde. Segundo ela, a parcela do público leitor do jornal Le Monde interessada 

em temas relacionados ao Brasil é constituída por brasileiros e franceses – mas especialmente 

por brasileiros residentes na França, assim como pelos franceses residentes no Brasil.  

Nessa entrevista, o médiateur explica à Érica que o interesse de cobrir o Brasil dá-se, 

primeiramente, em função da escolha do jornal por apresentar e cobrir fatos não somente 

nacionais, mas, sobretudo, internacionais – daí o nome “Le Monde” (“O mundo”).  Em segundo 

lugar, diz ele, interessa ao jornal a cobertura dos eventos ocorridos no Brasil devido à relevância 

do país no cenário mundial, do ponto de vista da geopolítica. Para acompanhar os 

 
5 Mediatéur é um cargo que se aproxima ao ombudsman, ou seja, um responsável pela “mediação” com leitores 

do jornal e pela (auto)avaliação crítica do veículo (NOUCHI, apud MORAIS, 2018, p.201)  
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acontecimentos e coletar dados, o Le Monde recorre principalmente a agências como a Reuters 

e a France Press, além de contar com o trabalho dos correspondentes internacionais:   

Consideramos que o Brasil ocupa um espaço preponderante na América do Sul. Há 

sempre uma relação particular entre a França e o Brasil. Os franceses são muito 

interessados, por diversas razões, sobre tudo que se passa no Brasil. Há interesse pelos 

países que são emergentes, o Brasil faz parte do BRICS... faz-se questão de eleger a 

cobertura do Brasil. Quando é necessária a decisão de fechar um escritório para abrir 

outro, considera-se que o Brasil é um país importante para ter um correspondente 

(NOUCHI apud MORAIS, 2018, p. 201). 

 

Para além disso, a entrevista evidencia que o Brasil é importante para a cobertura no Le 

Monde especialmente no que diz respeito aos personagens políticos do país. Citando algumas 

figuras como o ex-presidente Lula e o ex-craque do futebol Pelé, o entrevistado conta que 

determinados sujeitos são, por si só, de interesse do público – e por isso acabam sendo 

frequentemente o centro de interesses dos artigos. Outros personagens, segundo o entrevistado, 

precisam ser vinculados ao nome do país para que todos tenham melhor noção de sua relevância 

de maneira imediata. Como exemplo, ele cita a ex-presidente Dilma Rousseff: “Se dizemos 

Dilma, devemos dizer Brasil. Se dizemos Temer, devemos dizer Brasil. Há vários leitores que 

conhecem, sabem de quem se trata, mas outros não, sobretudo na Internet” (NOUCHI apud 

MORAIS, 2018, p.203). 

O trabalho também traz informações mais precisas sobre o perfil do leitor brasileiro do 

Le Monde. A autora explica, por exemplo, que uma matéria publicada pelo jornal sobre o ex-

deputado Eduardo Cunha 6 – durante o período do impeachment da ex-presidente Dilma 

Rousseff – revelou um segmento curioso nessa fatia de leitores. Nouchi acredita que há, nesse 

grupo, o que chamou de “cegueira política” com tendências reativas e, às vezes, violenta. O 

entrevistado identifica, nesse segmento, pessoas adeptas ao pensamento das forças de direita no 

Brasil – que, segundo ele, seriam muito bem instruídas, mas que não “suportam” alguns 

comentários realizados pelo jornal, classificando-o como um “jornal esquerdista”. Nouchi conta 

que recebeu muitas mensagens com reações diversas ao tema e isso, na sua avaliação, 

demonstra como pode ser delicado cobrir assuntos brasileiros: 

Tive a confirmação de que nossa maneira de cobrir o Brasil tem importância para 

certas pessoas – não digo para todo mundo, mas para certas pessoas. Há interesse pelo 

que Le Monde pensa sobre o Brasil. Sei disso porque recebi dezenas de cartas e e-

mails de pessoas reagindo ao tema. E tudo isso mostra que é muito difícil a cobertura 

do Brasil. É preciso ser muito prudente e, ao mesmo tempo, muito presente. O desafio 

 
6 Eduardo Cunha, ex-presidente da Câmara dos Deputados, que autorizou a abertura do processo de impeachment 

da ex- presidente Dilma Rousseff em 17 de abril de 2016. 
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que temos – e vamos continuar, evidentemente – é assegurar a cobertura. (NOUCHI 

apud MORAIS, 2018, p.202) 

 

Por ser um jornal engajado e que exprime uma posição – “a posição do Le Monde” –, 

os correspondentes internacionais podem, se assim desejarem, realizar abordagens de cunho 

mais analítico e menos informativo. É esse o caso de algumas das notícias à respeito do Brasil. 

Morais (2018) mostra que a jornalista responsável pela cobertura dos acontecimentos referentes 

ao país, Claire Gatinois, uma especialista em economia, reserva-se o direito de comentar os 

fatos que divulga do ponto de vista econômico, mas também os efeitos políticos daquilo que 

relata, sempre orientada pela linha editorial do jornal.  

 A pesquisadora demonstra, também, que, diferentemente do processo de produção ainda 

observado na maioria das redações brasileiras, na França a escolha do título, subtítulo e a linha 

fina é feita pelo próprio jornalista – ainda que mudanças possam ser feitas pelos demais 

profissionais envolvidos (editor, subeditor, redator chefe etc.). Já os elementos referentes às 

matérias de capa são determinados pelo redator-chefe. Nesse ponto, a pesquisadora explica que 

o Le Monde trabalha com três tipos específicos de abordagem: informativa, analítica e aquela 

especialmente reservada a espaços voltados para debates e comentários (algo parecido com o 

que se observa nos espaços ocupados pelos colunistas e articulistas nos jornais brasileiros). Na 

sessão denominada “Débats & Analyses”, os textos são escritos por especialistas do Brasil, e 

não necessariamente vinculados ao jornal. Há também profissionais de outras nacionalidades e 

o objetivo é “dar voz a pontos de vista que são, às vezes, contraditórios, (...) artigos que trazem 

o ponto de vista do poder brasileiro e, outras vezes, de articulistas que são muito críticos ao 

Brasil” (NOUCHI apud MORAIS, 2018, p.203).  

No que se refere à produção das pautas, há algumas singularidades. A pesquisadora 

deixa claro, por exemplo, que assuntos voltados para o público francês, mas que se passam no 

Brasil, são, em geral, considerados temas relevantes. É o caso de matérias sobre formas 

interessantes de investir ou estruturar (ou incrementar) empresas e negócios em solo brasileiro. 

Outro exemplo são as matérias sobre problemas climáticos – que afetam o mundo, mas que, 

muitas vezes, guardam relação direta com algo específico que ocorre no Brasil. A seca é o 

exemplo utilizado por Morais: 

Há uma seca no Brasil. Vamos tratá-la de duas maneiras. Primeiro, isso se passa no 

Brasil, um país importante, de grande população etc. Mas é o exemplo da gravidade 

do que está se passando e pode ser que decidamos fazer esse artigo porque o pessoal 

da editoria de Ciências nos disse que é científico e há um estudo sobre o Brasil e, a 
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partir disso, vamos construir algo sobre a seca no Brasil, tomada como um exemplo 

de consequência catastrófica do aquecimento global (MORAIS, 2018, p.207) 

 

Foi sob esse aspecto que a pandemia de Covid-19 no Brasil ganhou importância. 

Primeiro, há uma questão mundial colocada em pauta. Em segundo lugar, há uma questão 

específica que diz respeito à maneira falha como o Brasil lidou com a crise sanitária. Sob esse 

prisma, há que se considerar, ainda, a figura do presidente Jair Bolsonaro, que chama a atenção 

do público leitor no seu trato com a pandemia. O Le Monde faz sua própria interpretação em 

relação aos dilemas brasileiros, como destaca a pesquisadora:   

Temos a nossa própria leitura da atualidade, nossa própria maneira de hierarquizar a 

atualidade. Claro que não dizemos tudo da mesma maneira que um jornal de São Paulo 

ou outro jornal brasileiro. Fazemos da nossa maneira. É um jornal francês, portanto, 

com uma maneira francesa de ler a atualidade, mas de audiência internacional 

(MORAIS, 2018, p.207). 

 

Em especial durante a pandemia, a realidade brasileira, na percepção do Le Monde, 

passou a ser marcada pelo negacionismo, por atos irresponsáveis na esfera governamental e por 

uma tendência temerária ao autoritarismo (por parte do presidente Jair Bolsonaro), como se 

verá na próxima seção. 

 

3.3- Le Monde, governo Bolsonaro e a pandemia 

 

As decisões tomadas pelo presidente Jair Bolsonaro em relação à pandemia provocada 

pelo coronavírus acarretaram graves problemas no Brasil – no setor de saúde, mas também na 

política e na economia –, contribuindo para a configuração do atual cenário caótico em que o 

país se encontra nos dias de hoje.  O fato de ter, desde o início, minimizado constantemente a 

gravidade da doença no país – muitas vezes comparando-a com uma simples gripe – contribuiu, 

no Le Monde, para a perpetuação de sua imagem como um chefe de estado inconsequente.  

O editorial publicado no dia 18 de maio de 2020 nos ajuda a constatar algumas 

características presentes na figura de Jair Bolsonaro, na concepção do jornal francês. No texto, 

palavras como negligente e negacionista, corroboram para a solidificação da imagem de 

personalidade negativa e irresponsável do presidente da república. Segundo a análise desse 

editorial, realizada pelo site G1, a frase “Não há dúvida de que há algo podre no reino do Brasil, 

onde o presidente Jair Bolsonaro pode afirmar, sem se preocupar, que o coronavírus é uma 
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'gripezinha' ou uma 'histeria' nascida da 'imaginação' da imprensa”. O trecho dá início a uma 

série de críticas e denúncias do jornal dirigidas a Bolsonaro. Segue o texto do G1: 

 

“Le Monde” opina que há “algo de podre” no país quando: Bolsonaro participa de 

aglomerações e clama as autoridades locais a abandonar as restrições impostas para 

contenção da expansão da pandemia em um momento em que “os cemitérios do país 

registram um número recorde de enterros”; O ministro de Relações Exteriores, 

Ernesto Araújo, se refere ao novo coronavírus como “comunavírus”, ao afirmar que a 

pandemia é resultado de “um complô comunista”; O ministro da saúde Nelson Teich 

deixa o cargo quatro semanas após sua nomeação por “divergências de pontos de 

vista”, no dia em que o país chegou a 240 mil casos confirmados e mais de 16 mil 

mortos (G1, 2020, online) 

 

Ao dizer que “há algo de podre no reino do Brasil”, o editorial do Le Monde, que 

imprime um tom crítico ao governo brasileiro, recorre a uma frase de Shakespeare em Hamlet: 

“Há algo podre no reino da Dinamarca”. Na obra clássica, a frase é um alerta feito ao 

personagem Hamlet, de forma que ele pudesse perceber a situação de perigo em que se 

encontrava em função dos desmandos naquele reino. Emerge, portanto, como um alerta aos 

brasileiros e ao mundo para uma situação temerária iminente. A construção dessa imagem 

negativa do presidente dá-se também em outras partes do texto. Outro exemplo está no seguinte 

trecho: “Depois de ter praticado a negação histórica do Holocausto, elogiado a ditadura, negado 

a existência dos incêndios na Amazônia e a gravidade da pandemia de Covid-19, Bolsonaro e 

sua tentação autoritária correm o risco de levar o país a uma situação perigosa” (G1, 2020, 

online) 

É possível, assim, observar, por parte do jornal francês, uma escolha de certos vocábulos 

e estratégias discursivas para falar das posturas adotadas por Jair Bolsonaro durante a pandemia 

do coronavírus. Essa imagem negativa será difundida também nas próximas edições. Se 

fizermos uma comparação com a imagem trabalhada pelo jornal em relação ao ex-presidente 

Lula – recorrendo, por exemplo, a uma entrevista concedida em 22 março de 2021 ao jornal Le 

Monde (e veiculada pela revista Focus, da Fundação Perseu Abramo) –, podemos verificar uma 

diferença expressiva. Lula aparece de maneira bastante positiva e é tratado de maneira quase 

afetuosa. Sua inocência em relação às acusações que enfrentou ganhou destaque. Para se ter 

uma ideia, um dos trechos, ao se referir a ele, diz: “O cabelo ficou branco, a barba também.  Mas 

a energia extraordinária ainda está lá.  O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 75, concedeu 
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ao Le Monde uma entrevista, por videoconferência, dez dias após a anulação de suas 

condenações” (BOUCIER & MEYERFELD, 2021, p.10).   

Esse tipo de abordagem está relacionada às Formações Discursivas presentes no jornal 

Le Monde em relação ao presidente Jair Bolsonaro, que serão trabalhadas no capítulo seguinte, 

quando será possível observar detalhadamente, ao longo do ano de 2020, à análise das edições 

do jornal impresso dos dias 29 de março, 18, 24 e 25 de abril; 19 de maio e 9 de julho, período 

em que foi publicado, nas capas de jornais, notícias com as palavras “Jair Bolsonaro” ou 

“Brasil”.  
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3- O DISCURSO DO LE MONDE NA ERA BOLSONARO  

 

A perspectiva que trata discurso como um fio condutor que perpassa o nível linguístico 

e o extralinguístico tem raízes nas noções epistemológicas de Pêcheux, que buscava articular 

Ciências Sociais, Linguística e Psicanálise (GARCIA, 2003). Denominada Análise de Discurso 

Francesa (AD), ela surge na década de 60, quando o estudioso Michel Pêcheux passou a 

examinar a forma como o discurso produz sentidos. Por isso essa abordagem é interessante à 

proposta deste trabalho, pois a ideia é analisar certas notícias do jornal Le Monde a partir de 

múltiplas possibilidades advindas das interpelações sociológicas, históricas e ideológicas que 

as perpassam.   

 Orlandi (1999) explica que a Análise de Discurso concebe a linguagem como mediação 

necessária entre o homem e a realidade natural e social. Essa mediação, que é o discurso, torna 

possível tanto a permanência e a continuidade, quanto “o deslocamento e a transformação do 

homem e da realidade em que ele vive” (ORLANDI, 1999, p.15). O discurso também pode ser 

entendido como um conjunto de enunciados inseridos em uma dada Formação Discursiva. As 

Formações Discursivas (FD) são as materializações do enunciado através de uma linguagem 

propriamente dita, de uma determinada ideologia. É por meio das FDs que podemos identificar 

o que o sujeito pode ou deve dizer, assim como o que não se pode dizer a partir de um 

determinado contexto –, lugar de articulação entre a língua e o discurso. Logo, um mesmo 

enunciado pode significar coisas distintas, já que pode estar inserido em formações discursivas 

diferentes, ou seja, dentro de um posicionamento específico manifestado e materializado 

através de uma determinada FD.  O discurso se orienta, assim, pelas composições ideológicas, 

como observa Brandão. 

Constituindo o discurso um dos aspectos materiais de ideologia, pode-se afirmar que 

o discursivo é uma espécie pertencente ao gênero ideológico. Em outros termos, a 

formação ideológica tem necessariamente como um de seus componentes uma ou 

várias formações discursivas interligadas. Isso significa que os discursos são 

governados por formações ideológicas (BRANDÃO, 2004,p.47) 

 

 

Orlandi (1999) explica que o analista do discurso – para compreender como o seu objeto 

vai produzir um sentido (e que sentido é esse) – precisa entender que essas formações 

ideológicas (FI), que são as ideias, precisam ser, em um primeiro momento, materializadas 

(através das FDs). Num segundo momento, devem ser agrupadas de acordo com regras e 

regularidades de um enunciado pertencente a uma formação discursiva x: 
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O discurso se constitui em seus sentidos porque aquilo que o sujeito diz se inscreve 

em uma formação discursiva e não outra para ter um sentido e não outro. Por aí 

podemos perceber que as palavras não têm um sentido nelas mesmas, elas derivam 

seus sentidos das formações discursivas em que se inscrevem. As formações 

discursivas, por sua vez, representam no discurso as formações ideológicas. Deste 

modo, os sentidos sempre são determinados ideologicamente. (ORLANDI, 1999, 

p.43) 

 

Em uma notícia de jornal, por exemplo, como é o caso do objeto de estudo desta 

pesquisa, podemos identificar qual é a ideologia posta e de que forma ela vai se materializar no 

discurso observando o enunciado – pois ele pode refletir pelo menos duas formações discursivas 

distintas (FDx e FDy).  Um exemplo dado pela autora é o uso da palavra terra: “Terra não 

significa o mesmo para um índio, para um agricultor sem-terra e para um grande proprietário 

rural. Ela significa diferente se escrevemos com letra maiúscula, Terra, ou com minúscula, terra 

etc. Todos esses usos se dão em condições de produção diferentes e podem ser referidos a 

diferentes formações discursivas.” (ORLANDI, 1999, p.44,45). Nessa mesma perspectiva, 

Brandão observa que a formação discursiva não constitui uma linguagem singular para todas 

as pessoas: 

 

É a FD que permite dar conta do fato de que sujeitos falantes, situados numa 

determinada conjuntura histórica, possam concordar ou não sobre o sentido a dar as 

palavras, "falar diferentemente falando a mesma língua". Isso leva a constatar que 

uma FD não é "uma única linguagem para todos" ou "para cada um sua linguagem 

(BRANDÃO, 2004, p.49) 

 

A AD ocupa-se, portanto, não apenas da língua em si, mas, como já mencionado, dos 

aspectos ideológicos envolvidos nos enunciados – e como os elementos se articulam para 

produzir sentido. Há, assim, determinadas categorias teóricas de análise: o discurso, a formação 

discursiva e ideológica, a paráfrase, a polissemia e as condições de discurso. Nesse processo 

analítico – em que entender a maneira como cada sentido é produzido é tarefa central – é 

necessário se ater, ainda, às condições de produção (CP) desses sentidos, e também ao 

interdiscurso.  O produto dos elementos dessa interação é que definirá o sentido.  

Orlandi (1999) explica que as condições de produção também incluem o sujeito, a 

situação e a memória. Aqui, o conceito de condição de enunciação está centrado no 

desenvolvimento do sentido imediato, o aqui e o agora. Mas nas condições de produção ampla, 

as CPs, há uma preocupação em englobar os contextos sócio históricos que interpelam o 
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discurso. Nesse sentido, o jornal Le Monde carrega consigo memórias de uma relação sócio 

histórica entre a França e o Brasil que, recentemente, viu-se comprometida pela crise 

diplomática instaurada durante o mandato do presidente Jair Bolsonaro. O mal estar – que se 

iniciou em 2019, a partir de discussões sobre as queimadas na Amazônia, quando os dois chefes 

de Estado passaram a trocar acusações pelas redes sociais – agravou-se durante a pandemia. Os 

dois governos adotaram medidas completamente diferentes no que se refere aos esforços pelo 

controle da doença. Todos esses elementos e cenários constituem o que Orlandi está chamando 

de “contexto amplo”: 

 

O contexto amplo é o que traz para a consideração dos efeitos de sentidos elementos 

que derivam da forma da nossa sociedade, com suas instituições (...), elege 

representantes, como organiza o poder, distribuindo posições de mando e obediência. 

E finalmente, entra história, os acontecimentos, que significam na maneira como cores 

como o negro está relacionado ao fascismo, à direita, e o vermelho ao comunismo, à 

esquerda, segundo um imaginário que afeta os sujeitos e as suas posições políticas. 

(ORLANDI,1999, p.31) 

 

No que diz respeito à memória, a autora lembra que o discurso é língua em movimento, 

em curso. O interdiscurso é, então, esse movimento do discurso. Nós usamos as palavras dos 

outros, do social, para produzir algo que é meu, próprio, de acordo com as minhas condições 

de produção. Quando perguntamos o sentido de uma palavra para uma pessoa de outra geração, 

ela pode entender de outro modo.  Logo, a língua não é nossa, ela se constrói no interior de 

nossas condições de produção. A memória, como observa Brandão, também se revela aqui um 

elemento fundamental nesse processo: 

É a memória discursiva que torna possível a toda formação discursiva fazer circular 

formulações anteriores, já enunciadas. E ela que permite, na rede de formulações que 

constitui o intradiscurso de uma FD, o aparecimento, a rejeição ou a transformação de 

enunciados pertencentes a formações discursivas historicamente contíguas. Não se 

trata, portanto, de uma memória psicológica, mas de uma memória que supõe o 

enunciado inscrito na história (BRANDÃO, 2004, p.96). 

 

De fato, memórias daquilo que está inscrito em algum lugar do tempo, assim como 

formulações construídas em contextos muito específicos, são capazes de produzir discursos 

marcados por expressões ou termos singulares. Um exemplo é o termo “Bolsominion”, 

designado num passado recente para identificar os apoiadores do governo Bolsonaro. Trata-se 

de um termo criado principalmente por setores da esquerda, no Brasil, inspirado no filme “Meu 
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Malvado Favorito”. A palavra une a denominação “Minions” – os pequenos personagens 

manipulados pelo então vilão Gru, o malvado favorito – com o sobrenome “Bolsonaro”. Esse 

encontro de palavras permite um jogo semântico revelador da capacidade de Jair Bolsonaro de 

manipular seus apoiadores – pessoas não raras vezes envolvidas em conflitos de rua, em ataques 

físicos à imprensa ou a quaisquer opositores, formando grupos reconhecidos por sua 

agressividade. Dito de outra forma: a palavra “bolsominion” não existe se retirada do seu 

contexto, visto que foi criada para denominar um grupo dentro de um contexto-histórico 

específico no governo Bolsonaro. Trata-se de um termo ressignificado, e assim ficará agora na 

memória discursiva da população brasileira.  

Tudo isso demonstra que nós adquirimos e formulamos as nossas ideias através da 

linguagem (escutamos, lemos, absorvemos discursos variados) e vamos construir novas ideias 

articulando com todas essas FDs – e cada FD com sua ideologia. Assim é que, quando esses 

discursos se entrecruzam, produzindo novo sentido, podemos ver o interdiscurso, essa 

articulação de várias formações discursivas. É esse o produto das palavras e o sentido que elas 

produzem na memória discursiva.  

 

3.1 - Sujeito: enunciação, ideologia e história 

 

A constituição de sujeitos e sentidos, então, estão vinculados à ideologia, visto que é a 

ideologia que insere o Homem nas relações sociais de poder e rege a sua condição de vida. 

Nessa perspectiva, entende-se que o sujeito, assim, delimita a sua enunciação (ou a sua 

expressão simbólica) de acordo com sequências enunciativas (SE) que façam sentido. Quer 

dizer que, a fim de estabelecer um discurso que “faça sentido”, o sujeito agrupa e seleciona SEs 

de acordo com seus saberes, sempre a partir daquilo que “faz ou não sentido” em dada inserção 

ideológica. Importante lembrar, entretanto, que, se cada formação discursiva reflete uma 

ideologia, também é certo que, dentro de toda formação social, há ideologias distintas para 

distintas classes, como observa Dantas: 

Cada classe tem sua própria ideologia em uma formação social. E cada uma dessas 

ideologias tem a sua própria formação discursiva. Desse modo, cada sujeito, ligado 

que é a uma classe, identifica-se com uma determinada posição de sujeito, 

comprometida a uma dessas possíveis formações discursivas. Ao mesmo tempo, diz 

Indursky (1998: 190), o sujeito opõe-se em tensão em relação às demais posições de 

sujeitos, ligadas a outras das formações discursivas e ideológicas da sociedade 

(DANTAS, 2012, p. 95). 
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Nessa perspectiva, é interessante observar, ainda, que palavras, proposições ou 

expressões manifestadas pelos sujeitos – em diferentes posições – mudam de sentido conforme 

essas posições. Nas palavras de Brandão, são “posições sustentadas por aqueles que as 

empregam”, quase sempre em referência “às formações discursivas nas quais essas posições se 

inscrevem” (BRANDÃO, 2004, p.77), Um exemplo dado pelo autor é o uso de termos como 

“globalização”, que, na sua concepção, remete ao pensamento liberal de direita, em oposição 

ao termo “internacionalização”, que remete ao pensamento social de esquerda. Da mesma 

forma, o emprego de representações como "estrangeiros", "imigrantes", “clandestinos”, 

“pardos” revelam as crenças em que se baseia o pensamento em foco.  

 Nessa perspectiva, é importante examinar a cobertura do Le Monde, sobre o governo de 

Jair Bolsonaro, durante o período marcado pela pandemia do coronavírus. Para tal análise, é 

importante levarmos em consideração, o posicionamento do jornal – assumidamente de 

esquerda, como anteriormente mencionado –, assim como uma atenção especial aos elementos 

presentes em cada página do jornal impresso, em cada edição contemplada. Assim, para 

permitir um exame atento e uma melhor compreensão, foi proposto um quadro analítico, onde 

é possível elencar pontos essenciais da análise tais como: as manchetes, as legendas (subtítulos 

das reportagens); os vocábulos e arranjos operadores (necessários para compreender a forma 

como os fatos são ditos e descritos) e o contexto em que se dá a notícia. 
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3.2 – Análise de Discurso Francesa aplicada ao jornal Le Monde  
 

EDIÇÃO MANCHETE LEGENDA DESCRIÇÃO DA 

FOTO  

VOCÁBULOS E 

ARRANJOS 

OPERADORES7 

CONTEXTO 

29.03.2020 Brasil: O 

presidente, os 

militares e o 

astrólogo 

Grandes ministérios, 

serviços de saúde, 

pesquisas 

espaciais...Os 

militares ocupam 

postos estratégicos no 

país, depois de 

elegerem Bolsonaro 

em 2018. Mas desde 

então, sob a tutela de 

um “guru”, ele se 

liberta da tutela deles;  

Bolsonaro aparece 

sorrindo abraçado 

com alunos vestidos 

com uniformes do 

Colégio Militar.  

Negacionista; capitãozinho 

Bolsonaro; carreira medíocre; 

personificação do mau exemplo; 

bocudo ; sonhos de chegar ao 

poder; negar a gravidade do 

coronavírus;  ficar amiguinho 

dos oficiais de oficiais de alto 

escalão; membros de uma grande 

familia;.  

Mês da chegada dos primeiros casos de coronavírus no 

Brasil e das primeiras mortes registradas pelo vírus no país. 

Restrição do governo brasileiro à entrada de estrangeiros; 

Bolsonaro faz pronunciamento chamando o vírus de 

“gripezinha” e contesta as medidas de prevenção decretadas 

pelo Ministério da Saúde, tais como o isolamento social; 

Cloroquina começa a ser utilizada como tratamento; 

publicação do guia de manejo de corpos no contexto do 

novo Coronavírus, que diz que corpos devem ser enterrados 

e cremados; marca de 140 mortos e pronunciamento do 

presidente Donald Trump, que critica as medidas do 

presidente Jair Bolsonaro em relação à pandemia. 

18.04.2020 No Brasil, 

presidente Jair 

Bolsonaro 

exonera seu 

Ministro da 

Saúde  

Luiz Henrique 

Mandetta defendia as 

recomendações da 

OMS. O presidente, 

não parou de 

minimizar a pandemia  

Sem foto.  Guerra fria; toma banhos de 

multidão (ficar sobre a 

multidão); trabalho de 

equilíbrista; demissão brutal; 

rejada; estrela das redes sociais; 

golpe de caneta.   

Governo promove o retorno gradual das atividades; número 

de mortes ultrapassa 1000; Exoneração do Ministro da 

Saúde Luiz Henrique Mandetta e substituição por Nelson 

Teich. 

25.04.2020 No Brasil “Nós 

estamos no limite 

da barbaridade”  

A epidemia, 

classificada como 

“gripinha” por Jair 

Bolsonaro, se agrava 

Pessoas chorando e 

cavando covas em 

um terreno.  

Mas quem ainda acredita nos 

números oficiais?; é a caça aos 

leitos; a corrida dos respiradores; 

o Brasil está nu; desprezo às 

regras de saúde; capitão corona; 

limite da barbáridade. 

 

Número de mortos chegou a ultrapassar 4000. 

 
7 Como dito anteriormente, este termo denomina o conjunto de palavras que operam sentidos e representações nas notícias analisadas. 
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27.04.2020 No Brasil, a 

demissão de 

Sérgio Moro 

fragiliza o poder 

As acusações do 

antigo juiz podem 

justificar um 

“impeachment”  

Sem foto.  Mergulhou em uma grave crise 

política; discursos que são 

confusos para dizer o mínimo; 

amante decepcionado; luta 

caótica contra a pandemia; é o 

início de uma hemorragia?, “Ele 

é um terremoto”. 

 

Nelson Teich declara saída gradual do isolamento social; 

Imperial College London afirma em estudo que o Brasil tem 

maior taxa de contágio do vírus. 

19.05.2020 O Brasil cada vez 

mais desarmado 

diante do 

coronavírus  

A pandemia, 

minimizada pelo 

presidente, matou pelo 

menos 16 000 

pessoas, de acordo 

com o último relatório 

5 médicos vestidos 

com roupas especiais 

para proteção do 

covid (macacão 

branco, óculos e 

máscara), em torno 

de um leito, cujo 

paciente esta 

desacordado.  

Jogou a toalha; tom 

voluntariamente apocalíptico; 

sua indiferença grosseira para 

com as vítimas; o Brasil está 

desarmado; práticas obscuras, 

burocracia sem sentido, ele 

ameaçou. 

 

 

Presidente Jair Bolsonaro declara “E aí? Quer que eu faça o 

que? Sou Messias, mas não faço milagres”; Presidente libera 

salões de beleza e academias como atividades essenciais; 

Jair Bolsonaro volta a defender o uso de Cloroquina, 

contrariando o ministro da Saúde, Nelson Teich; Nelson 

Teich pede demissão; 29.314 óbitos de covid-19; é aprovado 

protocolo para utilização de Cloroquina em pacientes com 

quadro leve. 

09.07.2020 O presidente 

brasileiro 

contraiu a 

“gripinha” 

Depois de minimizar a 

gravidade da Covid-

19, o presidente 

pretende manter sua 

reputação de “mito” 

viva 

Bolsonaro com uma 

máscara estampada 

com uma foto dele 

mesmo.   

Ele finalmente termina por 

contrair ; sua maneira: 

extravagante, inimitável; nunca 

deixou de relativizar a pandemia; 

um messias sobre-humano; 

seguir o exemplo de um Boris 

Johnson; transformado em uma 

cobaia do estado. 

Presidente Jair Bolsonaro é diagnosticado com Covid-19; 

marca de 70 mil mortos de Coronavírus. 



39 
 

 

3.3 – Análise discursiva no Le Monde 

 

 Neste capítulo, detalharei todos os elementos presentes no quadro acima, de forma a 

propor reflexões acerca das ressignificações presentes nas estratégias discursivas do Le Monde 

ao produzir relatos sobre o presidente Jair Bolsonaro e sua gestão de governo no período da 

crise do coronavírus no Brasil. Assim, será possível observar que os diferentes vocábulos  e 

arranjos constroem, ao longo de todas as edições, uma imagem clara de Jair Bolsonaro e do 

Brasil no momento atual.  
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Notícia dia 29.03.2020 

 

Figura 2 - Notícia dia 29.03.2020 
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 Em 29 de março de 2020, as declarações negacionistas do presidente Jair Bolsonaro 

alcançaram a imprensa mundial. A primeira manchete do Jornal Le Monde, nesse dia, colocou 

em pauta a relação entre os militares, o escritor, astrólogo e influenciador digital brasileiro 

Olavo de Carvalho (que viria a falecer em janeiro de 2022) e o presidente. Para evidenciar essa 

formação discursiva negacionista, a manchete mostrou a influência de Carvalho nas tomadas 

de decisões do governo de Jair Bolsonaro, destacando a crença de várias autoridades no 

terraplanismo. É o que podemos verificar na SD1 (ANEXO A) : Olavo de Carvalho, ex-

astrólogo que supõe que a terra é plana, é o mestre da ideologia do governo.  Tais aspectos 

criam a imagem de um governo constituído por crenças arcaicas e não credíveis.  

Na legenda, a palavra tutela demonstra como Bolsonaro é direcionado e influenciado. “Tutela” 

é um termo que, no dicionário da Língua Portuguesa, significa “Ação de proteger, vigiar ou 

defender alguém ou algo mais fraco ou frágil.”. No texto do Le Monde, o termo é utilizado para 

indicar que Bolsonaro toma suas decisões induzido por Olavo de Carvalho. A palavra guru 

(escrita com aspas), por sua vez, carrega um sentido correlato. Remete o leitor à ideia de uma 

pessoa que inspira (ou guia) outras pessoas. Assim, revela também certa irracionalidade dentro 

do governo, visto que guru também remete ao plano espiritual, e a não uma conexão com o real.   

Vocábulos como “carreira medíocre”, “personificação do mau exemplo” – bem como 

arranjos textuais tais como “negar a gravidade do coronavírus” têm, por si só, significados 

negativos. Mostram a imagem de um sujeito negacionista e vil. Há também no texto construções 

como “capitãozinho Bolsonaro” – diminutivo utilizado com o intuito de enfraquecer o status 

de poder do presidente – e “sonhos de chegar ao poder”, que faz emergir a ideia de um desejo 

perseguido, de uma aspiração acalentada. Observa-se, ainda, o termo “bocudo”, que suscita a 

imagem do sujeito que “fala demais”. 

Nessa edição, outras construções textuais chamam a atenção, como “ficar amiguinho” (dos 

militares de alto escalão). A expressão faz emergir uma imagem infantil relacionada à maneira 

como o presidente da República trabalha as relações institucionais. É uma composição que 

também infantiliza o governante.  

Para além, a SD “membros de uma grande família” articula com as outras SDs acima, no que 

diz respeito à forma como o governo Bolsonaro é feita. Nessa Sequência Discursiva, pode-se 

observar que os militares membros do governo são colocados nesse lugar de família, muito 

mais do que considerados no âmbito profissional. Isso se dá pela própria forma como esses 

militares foram escolhidos para seus cargos, como podemos observar em “o presidente não veio 
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sozinho: nas arquibancadas, uma meia dúzia de seus ministros: todos militares, generais e 

capitães, todos “antigos” integrantes das Agulhas Negras. Em frente dos cadetes, o presidente 

proclamava seus nomes, exaltando em seguida suas qualidades, como se se apresenta os 

membros de uma grande família, enfim reunidos no “topo” do Estado”  
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Notícia dia 18.04.2020 

Figura 3 - Notícia dia 18.04.2020 
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O título e a manchete mostram o papel fundamental do presidente Jair Bolsonaro, na exoneração 

do ministro da Saúde. A utilização da palavra “guerra fria” faz referência aos conflitos que 

marcaram o mundo a partir de 1947, e remete o leitor à oposição do presidente Jair Bolsonaro 

ao ministro da Saúde da época, Luiz Henrique Mandetta – considerando, especialmente, os 

posicionamentos ideológicos de cada um. Como podemos observar no enunciado à frente, 

enquanto o ex-ministro defendia a ciência, o presidente da República diminuía a gravidade da 

situação. “Luiz Henrique Mandetta defendia as recomendações da OMS e o presidente, ele, 

não parava de minimizar a pandemia” (ANEXO B). 

Nos destaques, a palavra “rajada” no original “coup de tonnerre” (na tradução literal “golpe 

de raio”) é utilizada para caracterizar a demissão de Luiz Henrique Mandetta. “Rajada”, no 

dicionário brasileiro da língua portuguesa, significa “Sequência rápida e ininterrupta”, 

revelando o caráter violento e abrupto da demissão, tendo em vista o cenário da época.   

A SD “banhos de multidão”, por sua vez, cria a imagem de um “rockstar” que se joga no 

público e é elevado pelas mãos de seus fãs. Com isso, o jornal mostra Bolsonaro como figura 

caricata da política, algo próximo da “celebridade” – no sentido de distanciá-lo da imagem de 

uma figura séria no cenário institucional. A SD “estrela das redes sociais”, utilizada para 

descrever o ex-ministro da Saúde, articula-se com as Sequências Discursivas anteriores para 

demonstrar essa guerra ideológica ocorrente no cenário atual do Brasil, fomentada 

principalmente pelas redes sociais.  

Outra expressão – “trabalho de equilibrista” –, utilizada para abordar as dificuldades de 

acordos e conciliações na esfera governamental, suscita a incapacidade do presidente brasileiro 

de articular questões e equilibrar o jogo de forças na esfera governamental. Bolsonaro emerge, 

aqui, como um personagem inábil, desengonçado.  Além disso, essa SD conversa com o 

discurso da notícia anterior, que evidencia a instabilidade das relações governamentais, isto é, 

reforça a imagem de um governo constituído por elos frágeis, facilmente modificáveis e, acima 

de tudo, dentro de uma gestão mais “familiar” que profissional.  

Por fim, a palavra “brutal”, fortemente utilizada nessa edição para caracteriza a demissão do 

ministro da Saúde, remete ao rústico e ao bárbaro – denotando uma forma injusta de proceder. 

Nesse mesmo sentido, articula-se com “Golpe de Caneta”. 
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Notícia dia 25.04.2020 

Figura 4 - Notícia dia 25.04.2020 
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Nesta data, a manchete traz a palavra “barbaridade”, que está relacionada à própria barbárie, 

no sentido literal (denotando algo “desumano”, “cruel”), mas trabalhando também os sentidos 

de “atraso”, de “estado de povo incivilizado”. Trata-se de uma tentativa de fazer um retrato do 

atual governo no Brasil.  

A legenda, além de reforçar o agravamento da doença – que, no contexto da época, ultrapassava 

a marca de 4000 mortos –, coloca em evidência a forma como o presidente classificou a doença: 

uma gripezinha. Além disso, a SD “mas quem acredita nos números oficiais?”  (ANEXO C) 

remete o leitor à possibilidade da violação dos dados, ou da disseminação de informações falsas 

por parte do próprio governo. Questiona, enfim, a veracidade dos dados oficiais. 

 “A caça pelos leitos” e “Corrida pelos respiradores” são sequências discursivas que 

demonstram uma “guerra” pela obtenção de vagas em hospitais, fomentada principalmente pela 

falta de leitos e de respiradores para todos os cidadãos. Nesse sentido, a palavra “caça” remete 

a essa busca “selvagem”. Essas pessoas aparecem no jornal como personagens de um jogo duro, 

que estão à caça de leitos e que precisam correr para encontrar aparelhos que possam lhes salvar 

a vida.   

Na SD “Capitão Corona” dois motores são evocados: primeiro a palavra “Capitão”, por 

remeter o leitor à antiga função do Bolsonaro no Exército Brasileiro. Na sequência, a palavra 

“Corona”, para fazer menção ao coronavírus. Nessa Sequência Discursiva, podemos entender, 

pelo então contexto de produção (CP), que ambas as palavras foram articuladas para nomear o 

presidente da República como o chefe e comandante do coronavírus no Brasil.  

Além disso, há, aqui, a ideia de que o “Brasil está nu”, isto é, desamparado, com todas as suas 

debilidades à mostra.  
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Notícia dia 27.04.2020 

Figura 5 – Notícia dia 27.04.2020 
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 Nesta edição, a palavra “fragilizar”, presente na manchete, reforça a ideia de que o governo 

Bolsonaro está perdendo poder e força a cada dia. Em destaque, diz-se que o país “mergulhou” 

em uma crise política, ou seja, está imerso em problemas de cunho institucional de forma muito 

negativa, com poucas chances de resolução.  

O arranjo textual que explicita a ocorrência de “discursos que são confusos para dizer o 

mínimo” é marcado por um forte tom de crítica.  A expressão “dizer o mínimo” deixa claro 

que, entre as piores coisas que se poderia dizer a respeito dos discursos do presidente Jair 

Bolsonaro, “confuso” é pouco.   

A edição também traz uma construção curiosa: “Amante decepcionado” (ANEXO D), 

utilizada para descrever a maneira como Bolsonaro estaria se sentindo em relação ao ex-juiz 

Sérgio Moro, que, naquele mês, acusara o presidente da República de tentativa de interferência 

na Polícia Federal.  No enunciado do jornal “Refutando as acusações de seu ex-ministro, o 

presidente focou durante um longo momento na relação dos dois, da mesma maneira de um 

amante decepcionado”. No contexto, podemos ver Bolsonar, em uma de suas entrevistas, 

dizendo: “Eu sempre abri meu coração para ele, e eu tenho certeza de que ele já abriu o dele 

para mim” –, uma frase que pode ser facilmente relacionada a discussões protagonizadas por 

casais.  

Também fazem parte dessa edição expressões como “luta caótica contra a pandemia” – em 

que o termo “caótico” aparece para dar sentido ao despreparo do governo brasileiro para lidar 

com o Coronavírus – a partir da observação das ações desordenadas identificadas nas rotinas 

dos órgãos do Executivo envolvidos na luta contra a pandemia. A isso, segue-se uma indagação: 

“É o início de uma hemorragia?” – e “hemorragia”, aqui, faz uma analogia a algo que está 

fora do controle, visto que seu significado literal é, no dicionário: “vazamento do sangue para 

fora dos vasos sanguíneos, ou seja, algo fora do normal, não natural e sem controle”. Ou seja: 

ago que deve ser rapidamente refreado.  

Por fim, a SD “Ele é um terremoto” é utilizada para caracterizar Sérgio Moro. Dentro da SD 

“Ele é um terremoto dentro do jogo político brasileiro” é revelado o papel crucial do ex-ministro 

dentro das “jogadas”, ou seja, das tomadas de decisão em curso no governo Bolsonaro. 

“Terremoto”, na linguagem figurada do dicionário brasileiro, representa “grande abalo social”. 
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Notícia dia 19.05.2020 

Figura 6 - Notícia dia 19.05.2020 
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 Com a demissão do segundo ministro da Saúde, Nelson Teich – apenas um mês após a 

exoneração do seu antecessor, Luiz Henrique Mandetta –, a manchete traz a expressão “cada 

vez mais desarmado” para retratar a imagem do Brasil face ao combate à pandemia do 

coronavírus. A palavra “desarmado” (ANEXO E), atribuída ao setor de saúde em decorrência 

da falta de equipamentos (leitos, respiradores etc.), e aos profissionais da área de atendimento 

aos pacientes, remete o leitor à ideia de “guerra”, principalmente se considerarmos os 

equipamentos como “munições” e os profissionais da saúde como os “soldados”. 

Reforçando essa ideia de guerra, a SD “tom voluntariamente apocalíptico”, utilizada para 

qualificar a forma de falar de Jair Bolsonaro, está relacionada à ideia de caos, de fim, e suscita 

o medo diante da possibilidade de uma catástrofe – ou o fim dos tempos. O termo 

“voluntariamente” cumpre, então, um papel importante aqui: traz a ideia de que essa fala se 

dá de modo intencional.  

 Para “indiferença grosseira” (no trato com as vítimas), a simultaneidade dos substantivos 

“indiferença” e “grosseira” faz emergir a ideia de um descaso exacerbado, em que as tomadas 

de decisão perante a pandemia passam do limite do aceitável, acentuando a forma desleixada 

como o presidente da República lida com a pandemia. A SD em questão trás, na memória 

discursiva, uma matéria de “O popular” 8, que utiliza do termo para denunciar o descaso do 

governo para com os professores. No contexto abordado, está relacionado ao momento em que 

o presidente declara: “Quer que eu faça o que? Sou messias, mas não faço milagres”. 

Expressões como “burocracias sem sentido” e “práticas obscuras” pertencem à uma 

Formação Discursiva que representa certa insensatez por parte do presidente no que diz respeito 

à governança (à tomada de decisões). Outra expressão curiosa na notícia é “Jogou a toalha” – 

que, da maneira como é utilizada, remete à ideia de alguém que para de se importar ou que 

desiste de algo, acentuando a forma desleixada como o presidente da República lida com a 

pandemia.  

 
8 https://opopular.com.br/noticias/opiniao/editorial-1.145048/grosseira-indiferen%C3%A7a-1.2398589 
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Notícia dia 09.07.2020 

Figura 7- Notícia dia 09.07.2020 
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“O presidente brasileiro contraiu a gripezinha” é uma manchete que faz analogia à fala de 

Jair Bolsonaro quando minimizou a Covid-19. A ironia se dá exatamente porque, após 

desprezar a ação do vírus, ele próprio acabou por contraí-lo.  

Na legenda, aparece novamente a palavra “minimizar” (ANEXO F), revelando o negacionismo 

do presidente em relação ao Coronavírus, seguida da sentença “pretende manter sua 

reputação de mito viva”. Nesse ponto, faz-se uma analogia à forma como o presidente é 

chamado por seus eleitores (mito), especialmente após sobreviver a um golpe de faca na cidade 

de Juiz de Fora, Minas Gerais. No contexto da pandemia, os seguidores de Bolsonaro celebram 

o fato de que, além de sobreviver ao golpe de faca, ele tenhas sobrevivido à Covid-19, que já 

matava milhares de pessoas no mundo inteiro.  

A notícia  define o presidente como alguém que age de “maneira extravagante e inimitável”, 

no sentido literal de “fora do comum” e “inabitual” – uma abordagem claramente negativa.  

A matéria utiliza, também, um termo curioso: “messias sobre-humano”. O Messias é o 

sobrenome do presidente, mas também carrega a representação de um “profeta” quando se 

recorre à Bíblia. Importante lembrar que o presidente da República, embora tenha se declarado 

católico, também é adepto e frequentador das igrejas evangélicas. Toda essa imagem é 

fortalecida com o termo “sobre-humano”. Nesse sentido, pode-se trazer a ideia da recuperação 

do presidente do coronavírus e da facada “no sobre-humano”,  

A expressão “cobaia do estado”, aqui, também é precisa: o termo “cobaia” aparece  no sentido 

literal: um ser utilizado para experimentos científicos, visto que Bolsonaro afirmou que foi 

curado graças ao uso da cloroquina, ainda não comprovada cientificamente como cura para o 

vírus.   

 Desta forma, o quadro nos ajuda a entender que a cobertura do jornal Le Monde, sobre 

a pandemia do coronavírus no Brasil, foi marcada por estratégias discursivas destinadas 

principalmente à denunciar a irresponsabilidade e insensatez de Jair Bolsonaro como presidente 

de um país onde mais de meio milhão de pessoas morreram com Covid-19.  
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4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise das formações discursivas nas edições impressas do jornal Le Monde, 

foi possível observar que o discurso construído pelo periódico reflete uma impressão bastante 

negativa da figura do presidente Jair Bolsonaro, e também de sua gestão governamental. As 

estratégias discursivas identificadas carregam conotações muitas vezes pejorativas, e que, em 

grande medida, dizem respeito às relações históricas e sociais estabelecidas entre o governo 

francês e o governo brasileiro com o passar dos anos, até o momento presente. 

No quadro analítico, é possível perceber que o jornal francês utiliza frequentemente o 

tom de denúncia quando se trata do Brasil, assim como um tom de advertência quando acentua 

o caráter irresponsável das ações do presidente da República, tal como evidencia, por exemplo, 

o trecho “Luiz Henrique Mandetta defendia as recomendações da OMS e o presidente, ele, não 

parava de minimizar a pandemia”. Nesse ponto, é possível perceber que o sentido produzido 

reforça a ideia de que o presidente não só negligencia a gravidade da doença, mas também 

ignora as recomendações de um organismo especializado, indo contra as providências adotadas 

por quase todos os outros governos – em especial o da França, onde o presidente rapidamente 

seguiu os regulamentos estabelecidos pela OMS e implantou diferentes medidas de prevenção 

e combate à pandemia. 

No que diz respeito ao Brasil, o discurso produzido reflete um país desamparado, uma 

vítima do desgoverno. Outro exemplo, para ilustrar esse aspecto, é o trecho “O Brasil cada vez 

mais desarmado diante do coronavírus” – que evidencia como o Brasil estaria sofrendo em 

função da postura negligente do governo, mais especificamente do presidente da República. Os 

enunciados encontrados nos textos publicados demonstram um Brasil mártir em decorrência 

dessa omissão, trazendo o sentido de que o país encontra-se de fato sob ataque, e sem proteção. 

A ideia de realizar essa pesquisa surgiu devido a uma série de questões suscitadas 

durante a leitura cotidiana do jornal Le Monde. Comecei a perceber que, com a chegada do 

coronavírus, as pautas tenderam a se voltar para a  publicação de notícias acerca da doença em 

nível nacional, mas também em nível internacional – onde artigos, notícias, reportagens e 

colunas publicadas assumiam um tom crítico para denunciar e/ou aclamar as tomadas de 

decisões de diferentes governos. 

A partir desse mesmo exercício de leitura, pude perceber que determinados padrões se 

reproduziam nas notícias quando o nome “Brasil” ou “Bolsonaro” eram mencionados. Os 
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enunciados aparecem marcados por imagens de caos, desordem, irresponsabilidade e descuido 

– o que me estimulou a examinar essas abordagens de forma mais profunda. Assim, optei por  

analisar como esses discursos eram produzidos, e o porquê de serem produzidos dessa maneira. 

Queria entender se havia uma correlação  entre a linha editorial do jornal, de esquerda, que 

poderia se opor ao posicionamento político de um governo de extrema direita, e ou se esses 

discursos foram produzidos apenas em decorrência das ações do presidente em relação à 

pandemia no país. 

Diferentes métodos poderiam ser utilizados para realizar essa pesquisa, mas escolhi a 

Análise de Discurso por acreditar que o ponto mais interessante dessa análise não resulta 

somente do caráter semântico dos vocábulos e das construções textuais trabalhadas, mas da 

possibilidade de se estabelecer uma relação entre a história, o contexto e as ideologias presentes 

na relação entre os dois países. Além disso, era preciso, para entender o porquê da utilização de 

certos arranjos operadores, observar o contexto no qual as notícias foram escritas, assim como 

estudar os sujeitos (Brasil e Bolsonaro) inseridos nele. 

Nesse sentido, pude observar como as decisões do presidente Jair Bolsonaro durante a 

pandemia – bem como suas passagens conturbadas por entrevistas e conferências de imprensa 

– corroboraram para a validação e construção de sua imagem negativa no Le Monde. A análise 

evidencia, ainda, a influência da crise diplomática entre o Brasil e a França que, já em 2019, 

contribuíam para dificultar a relação entre os dois chefes de Estado, Jair Bolsonaro e Emmanuel 

Macron. 

Ao ler as edições selecionadas, especulei sobre como o posicionamento político do 

jornal – com sua linha editorial marcada pelo pensamento da centro-esquerda – poderia  

influenciar os discursos trabalhados a partir das atitudes e do pensamento de Jair Bolsonaro, 

um agente político mergulhado na extrema direita. Com a pesquisa, pude compreender melhor 

a maneira como a linha editorial influencia a forma como as notícias são construídas. A intenção 

de se imprimir um tom de advertência e de denúncia em relação ao Brasil e ao seu presidente 

fica evidente a partir da escolha de cada vocábulo e dos arranjos operadores nesse processo de 

construção. As condições de cada enunciação, evidenciada pela Análise do Discurso, também 

ficam claras quando se observa as ações (no aqui e no agora) adotadas por Jair Bolsonaro, 

especialmente em relação à displicência diante da necessidade de medidas de prevenção e de 

combate à pandemia. As condições de produção ampla também demonstram como são 

evocadas as memórias discursivas ativadas pela figura do presidente brasileiro. 
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A partir deste trabalho, pude refletir sobre a importância do pensamento crítico, 

principalmente em relação à leitura de notícias, uma vez que estamos inseridos, atualmente. em 

um cenário repleto de fake-news. Nesse período, é importante saber avaliar as informações que 

estamos recebendo dos veículos de comunicação, a fim de assegurar uma real compreensão dos 

cenários complexos que se desenrolam. Entender, a partir dessa pesquisa, a função da linha 

editorial, e como ela pode, sim, modelar a forma como os fatos são apresentados, foi um ganho. 

Além disso, esse estudo me permitiu verificar todas as informações trabalhadas dentro de um 

espectro mais amplo, que engloba o contexto, a história e as ideologias – o que me parece 

essencial não somente para os estudantes de jornalismo, mas para todas as pessoas. 

         Por fim, quero ressaltar que realizar essa pesquisa nesse contexto em que, devido à 

pandemia do coronavírus, tivemos que estudar mais de dois anos no modo online, foi 

extremamente importante para perceber o potencial e as bases dos jornalismo nos processos de 

produção da informação. Esse trabalho me mostrou que, após quatro anos de estudos na 

Universidade Federal de Ouro Preto, tornei-me alguém com condições de integrar o mercado 

de trabalho, mas também de realizar reflexões importantes sobre o mundo em que vivo e a 

sociedade que me envolve. 
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APÊNDICE A – QUADRO ANALÍTICO EM FRANCÊS 

 

ÉDITION TITRE LÉGENDE OPÉRATEURS DE MOTS ET 

D’ARRANGEMENTS 

29.03.2020 Brésil: Le président, les militaires et 

l’astrologue 

Grands ministéres, services de santé, recherche 

spatiale...les militaires occupent les postes 

stratégiques du pays après avoir fait élire Jair 

Bolsonaro en 2018. Mais, depuis lors, le chef 

de l’État, sous l’influence d’un « gourou », 

s’affranchit de leur tutelle   

Caserne; petite capitaine Bolsonaro; carrière 

medíocre ; incarnation du mauvais exemple ; 

champion du camp anti-commission ; grandes 

gueules ; rêves d’accession au pouvoir ; bat sa 

couple ; nier la gravité du coronavírus ; 

rabiochage avec les hautes gradés ; 
18.04.2020 Au Brésil, Jair Bolsonaro limoge son 

ministre de la santé 

Luis Henrique Mandetta défendait les 

préconisations de l’OMS. Le président, lui, n’a 

cessé de minimiser la pandémie 

N’a cessé de minimiser la pandémie ; coup de 

tonnerre ; guerre froid ; coronaseptique ; 

coronalarmiste ; prend des bains de foule ; travail 

d’équilibriste ; renvoi brutal  
25.04.2020 Au Brésil « nous sommes à la limite de la 

barbarie » 

L’épidémie, qualifiée de « petite gripe » par 

Jair Bolsonaro, s’aggrave 

Mais qui croit encore aux chiffres officiels ?; la 

féderation est frappée ; c’est la chasse au lit ; la 

course aux ventilateurs ; Le Brésil est à nu ; 

mépris des règles sanitaires ; Capitaine Corona ; 

brutalement démis ; Faut-il s’attendre à une 

tragédie ? 
27.04.2020 Au Brési, la démission de Sergio Moro 

fragilise le pouvoir 

Les accusations de l’ancien juge pourraient 

justifier en « impeachment » 

Plongé dans une grave crise politique ; fragilise le 

pouvoir ; discours pour le moins confus ; 

amoureux déçu ;lutte chaotique contre la 

pandémie ; est-ce que le début d’une 

hémorragie ? 
19.05.2020 Le Brésil de plus em plus désarmé face au 

coronavirus 

La pandémie, minimisée par le président, a tué 

au moins 16 000 personnes, d’après le dernier 

bilan 

Jeté l’éponge; emprêté dans une crise politique ; 

se voulant champion des chômeurs et des petites 

patrons ; ton volontiers 

apocalyptique ;naturellement joint l parole aux 

actes ; ne s’est pas privé d’afficher son grand 
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mépris pour la pandémie ; son indifférence crasse 

à l’égard des victimes ; 
09.07.2020 Le président brésilien a contracté la 

« grippette » 

Après avoir minimisé la gravité du Covid-19, 

Bolsonaro entend entretenir sa réputation de 

« mhyte »vivant 

Il a finalement fin pour l’attraper ; sa façon : 

extravagante, inimitable ; n’a eu de cesse de 

relativiser la pandémie ; un messie surhumain ; 

suivre l’example d’un Boris Jhonson ; transformé 

en cobaye d’État 
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